
EL IDEAL político 
JUSTICIA. RELIGIÓN, LIBERTAD. 

REDACCIÓN y ADMINISTRACIÓN: 

l'hiza -lie Fot i l e s n ú m p r o \ . 

filiarle s e g u n d e de la ( ierecha. 

PRECIOS Y PUNTOS DE SÜSCRICI©N:2 

Murcia 6 rs ir iniesl i 'e: fuera 8, id id: 

en la A d r a i n i s t r a e i o n ó i i n p i e u l a de e s l e p e r i ó d i c o . 

A ñ D !í. S e p u b l i c a en Murc ia l e s d i a s 5 , 1 0 , 1 5 , 2 0 , 2 5 y 3 0 d e c a d a l u e s . 

EL IBBAL POLÍTICO. 

Murcia i;> (le Abril de 1872 . 

Acaso Ía« C u i t e s no l l eguen 

á reunir.se, por q u a s o b r e ­

v e n g a n a n t e s del 24 s u c e s o s 

q u e h a g a n i m p o s i b l e .su re i i -

n iun. 

La Poluicu. 

(h ia i idü per iüd icos tan c o n s i d e r a d o s 
y n a d a sospeclio.'-.os c o m o e l q u o ba 
s i d o m i r a d o á i e m p r e c o m o el e c o v e r ­
d a d e r o d e í a . i i ñ i o n l i b e r a l , d e i a ' ' ' 6 s -
c a p a r , io q u e l l a m a r í a m o s e c o de 
a u g u r i o n a d a l i s o n g e r o p a r a lo s q u e , 
s u p o n e n v ictor ia s i n igua l para l a 
r e v o l u c i ó n y su o b r a ; i io dej;i de s e r 
a c o g i d o tan I r e m e n d o g o l p e c o n i n ­
q u i e t u d , por lus conf l i c to s q u e [ l u ­
d i e r a n surg i r para e s l a t r a b a j a d i s i m a 
n a c i ó n , pero c o n c ier ta c o m p l a c e n c i a , 
p o r q u e e s l o h a c e ver q u o e s un a b -
sur !o y u n a n e c i a p r e s u n c i ó n ' p a r a 
f r o n t e r i z o s y s a g a s l i n o s e l c r e e r s e ya 
a s e g u r a d o s e n e l p o d o r y c o u uu par­
l a m e n t o á s a v o l u n t a d . 

N i las mi l t r o p e l í a s c o m e t i d a s por 
l o s g o b e r n a d o r e s d e p r o v i n c i a , ni las 
a r b i l r a r i e d e d e s q u o bajo el a m p a r o de 
la a u t o r i d a d ba p e r m i t i d o el g o b i e n n o , 
c o m o lo d e m u e s t r a la p r e n s a t o d a , 
d e n u n c i a n d o h e c h o s e n cas i toda E s ­
p a ñ a , co.mo e n S e v i l l a , B u r g o s , V a l l a ­
d o l i d , G r a n a d a , M á l a g a e t c . e t c . u o 
p o d r á n j a m á s d e s v i a r de sn natura l 
y p r i m i t i v o c a r á c t e r á l a s e l e c c i o n e s 
q u e c o n c l u y e n d e t e n e r l u g a r . 

E l r e t o e r a d e m u e r t e , n o p r e ­
c i s a m e n t e p a r a g o b e r n a n t e s a m b i c i o s o s 
q u e a p o s t a t a s d e s u s i d e a s s e h a c e n 
p a r a x i t o s del p r e s u p u e s t o , s i n o p a r a 

m a s e n c u m b r a d o l u g a r , d o n d e res ide 
el irresponmble b a c e m a s d e un a ñ o , 
s i u q n o e s t a n a c i ó n h a y a p o d i d o ver 
q u e b i e n e s repor ta de s u [lerina-
n e i i c i a . 

P e r o d i g á m o s l o s in r o d e o s : s c t r a ­
taba , | ) u e s , do q u e E s p a ñ a , por un 
p l e s b i c i t o i n d i r e c t o d e m o s t r a s o h a s l a 

I q u e p u n t o , m i r a b a c o n a p r o b a c i ó n e l 
ipiti f u e s e n s u s d e s t i n o s e n c a m i n a d o s 
por u u . v a s t a g o d é l a c a s a d o S a b o y a • 
s^,, desistí l u e g o s a n c i o n a b a lu h e c h o poi*' 
1 9 1 s o b e r a n o s , q u e s e l lamaron' ' a r ­
b i tros d e la h i d a l g a E s p a ñ a . 

El p r i n c i p e e x t r a n g e r o q u e sc h a l l a 
o c u p a n d o e \ t r o n o , n o d e s u ? m a y o r e s , 
as i l o c o n o c i a t a m b i é n y l a s cor te s 

! e x t r a n g c r a y d Q , d o n d e r e c i b i m o s . I r a -
bajo n o s h a c e e l c o n c e d e r l o , la d i ­
recc ión d e n u e s l r o s d e s t i n o s , e s t a b a n 

i a l a l c a n c e d e c u a n t o t i ene Kigar en 
M a d r i d , p a r a dec id ir la c o n d u c t a ipie 
h a b i a d e o b s e r v a r D . A m a d e o . 

C o n l r a r e s l a r c o n la fuerza de l a s 
a r m a s la v o l u n t a d de un p u e b l o q u e 
s e d e j a l l evar d e s u e n t u s i a s m o patr io 

I y t i ene g l o r i o s a s p á g i n a s on su h i s ­
toria de ' i n d e p e n d e n c i a , ser ia n a d a 
po l í t i co y a n t i d i p l o m á t i c o , por [ larle 
de e s a s n a c i o n e s q u e , se a s e g u r e , é s -
c i tan al h o y gefe de l E s t a d o . 

E s l o .seria l a n í o c o m o e c h a r p o r 
t ierra la l a n s o l e m n e p r o m e s a de don 
A m a d e o d e no imponerse, á un p u e b l o , 
por c u y a g r a n d e z a y m a y o r g l o r i a hac ia 
v o t o s a n t e los q u e l e e l i g i e r a n ; 'podria-
lal v e z , s i g u i e n d o l a n d e s a s t r o s o ' ' e m p e ­
ñ o , h a c e r q u e E s p a ñ a s e o lv idará d e s u 
proverb ia l n o b l e z a , y e n u n a c t o d e d e ­
s e s p e r a c i ó n v i é s e m o s e s c e n a s de horror 
y d e e s p a n t o , A tal e s t a d o p o d r í a | 

c o n d u c i r n o s un p e r i o d o d e fuerza hoy 
por hoy para s o s t e n e r e u e l t r o n o «fl ' 
rey de los r a d i c a l e s . 

Pero ¡ c u a n t o de l i r i o ! d irán n u e s t r o s 
a d v e r s a r i o s p o l i l i c o s . « R é s t a l e á i ) . A m a ­
d e o otro c a m i n o m á s s e g u r o y ( i rme 
para Hogar al p l a n t e a m i e n t o de l a s l i ­
b e r t a d e s , c o n s i g n a d a s e n la C o n s t i ­
t u c i ó n . 

C o n s o l o e c h a r s e e u britzos d e - la-^ 
tan inrrfen.sa é'^ i m p o r t a n t e m a y o f i a i 
q u e ha do tener e l e l e m e n t o consm'^'? 
vadó'r e n l a s ^Cortes, e s m á s q u e s u -
lícieíittí , ;par.V"que M. A m a d e o ten^-^ 
gú'^ ptír ' ' á ' s b g u r a d a s u périnanent í fa ' ' 
e n el * t r o n o . » ' 

A d e m á s , podran dec ir lo t lav ia l o s 
e n t u s i a s t a s de la C o n s t i t u c i ó n ; n o s o ­
tros r e s p e t a m o s cn s u e s e n c i a l i d a d los" 
p r i n c i p i o s d e m o c r á t i c o s q u e n o s garail^^ 
t ízá la l e y , ' pero unn v e z e n el p o d e r 
v a r i a r e m o s á n u e s t r a vo luntad la C o n s ­
t i t u c i ó n , d e s e c h a n d o los d e r e c h o s in-^' 
di v i d u a l e s y v\ tan d e c o n t a d o s u f r a ­
g i o u n i v e r s a l . » 

B a j o 'éste ' c o n c e p t o pos / ;á l i s lam(S3 e n 
la b a n d e r a iic e s e p a r l i d o conserva^ 
dSr revoíac onano y e s t o n o s s e r a f á ­
c i l , a u n á d e s p e c h o de l radict i l i smo>» 

E s l o y a l g o m á s q u e a c a r i c i a n c i e r ­
tos h o m b r o s , si q u e p o d r í a m o s l l a m a r 
d e l i r i o v' l o c u r a s i n i g u a l . ' 

A n t e t o d o n o p u e d e sei" un h e c h o 
e . -c larecido p a r a t o d o s el q u e se p u e ^ 
da c o n s e g u i r una m a y o r í a q u e a p o ­
y e á u n Go'oiernd q u e vive d e r e f l e j o . 

L o s q u o a d i d o s c o n s i d e r a c l Gobic fr -
n o , por c o n v e n i r l e as i á s u s á s p l í -
r a c i o n e s , h a y m á s da u n 6 0 por Í 0 0 
de dinJoso d i n a s t i s i n o hacia- ü . A m a ­
d e o , e n c o n t r á n d o s e e n los r a d i c a l e s d e 


